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RESUMO

o presente trabalho procura definir e propor para a região
semi-árida do Nordeste, com condições de não adequação ou limi ta-
ção para a prática de agricultura dependente de chuvas, sistemas
agro-silviculturais, onde se utilizao.consórcio de plantas flores-
tais madeireiras e/ou forrageiras e frutíferas, com culturas agrí-
colas anuais ou perenes resistentes ã seca. Esta prática permi te ao
agricultox~imizar a utilização da capacidade produtiva do solo,
assegurando-lhe trabalho contínuo durante touo o ano, um rendimen-
to sustentado e um retorno econômico estável. Dentro dos sistemas
propostos, relata-se espécies florestais potenciais para viabili-
zar estas práti~as.
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1. INTRODUÇÃO:

Na reglao Nordeste, onde as irregularidades climáticas se a-
presentam como uma constante, são marcantes os prejuízos causados
ã agricultura regional, com reflexos negativos ã economia nacio-
nal. Uma das consequências do fenômeno da seca é a grande imigra-
ção dos pequenos produtores e trabalhadores assalariados para os
centros urbanos. Com isto, o Governo ê obrigado a fazer transferê~
cias emergenciais com vistas a atender aos flagelados que necessi-
tam de alimentos e/ou trabalho para subsistirem.

Diante destes fatores, somados a ausência de tecnologias ade
quadas, baixa produtividade de terra e baixos índices de renda
"per capita", o Governo foi levado a considerar a região semi-ári-
da como uma das áreas prioritárias dentro de seus programas de de-
senvolvimento. O 111 Plano Nacional de Desenvolvimento -PND (1979) ,

~para o setor de agricultura e abastecimento, enfatiza na area de
atividades florestais os programas de agro-silvicultura, para que
contribuam mais na oferta de alimentos e na geraçao de energia.

A agro- si 1vicul tura ê definida por BENE et aI (197 7),corno um
sistema de manejo sustentado que visa o aproveitamento da capacida
de produtiva do solo ao se combinar sistematicamente ou de maneira
sequencial os cultivos agrícolas, florestais e/ou pecuária, e apli
cação de práticas compatíveis com os modelos culturais da popula-
ção local. Isto implica em uma agricultura onde se deve considerar
basica~ente o agricultor como parte integrante do ecossistema agri
cola, assegurando-lhe um trabalho contínuo durarite todo o ano) for
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necendo-lhe um rendimento sustentado e um retorno econômico está-
vel.

2. DIAGNdSTICO DA REGIÃO:

O Nordeste com uma área de 1.548.672 km2 representa 18,2% da
superfícié do País, estando situado entre as latitude 10 a 180

30'S e longitude 34030' e 48020 W. Nesta região, com caràcterís-
ticas e potenciais diversos, marca das por crises climáticas, enco~
tra-se o semi-árido brasileiro, que ocupa grande parte do "Poligno
das Secas". Esta faixa de terra compreende 115 milhões de hectares,
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sendo 75% do Nordeste e 13% do Brasil.

2.1. CLIMA

Vários autores estudaram o clima da região Nordeste. GUERRA
(1955), elaborou um mapa climático adotando a classificação climá-
tica de Koppen, encontrando para o Nordeste os seguintes tipos: Aw,
Aw', As', Ams', Cs' e BSh.

Na região semi-árida do Nordeste predomina o tipo climático
BSh, que caracteriza-se por apresentar baixa precipitação e grande
irregularidade em sua distribuição. As chuvas concentram-se em um
período de 2 a 4 meses. Não apresenta grandes variações de temper~
tura, ficando a média em torno de 250C.

HARGREAVES (1974) baseado em Indice de Umidade Disponível
(IUD) , propôs a classificação de Muito Árido, Árido, Semi-Árido e
Sub-Omido, numa tentativa de zoneamento para fins agrícolas. O me~
mo autor definiu para o tipo Muito Árido, a condição de não adequ~
da para agricultura dependente de chuva. Para o tipo Árido, a con-
dição de existência de limitação para agricul tura dependente de chu
va. Para o tipo Semi-Árido, a condição de possível produção de cul
turas de ciclo de 3 a 4 meses.

GOLFARI & CASER (1977), através de balanços hídricos, também
propuseram, pàra fins florestais, uma classificação climática em:
Úmido, Sub-O~ido, Sub-Omido Seco, Semi-Árido e Árido. As regiões
Árida e Semi-Árida abrangem juntas uma área aproximada de 375.000

2km , ou 37% da região Nordeste.

2.2. SOLOS

Os solos do semi-árido sao em geral, rasos, com frequentes
afloramentos de rocha, de baixa capacidade de retensão de umidade,
muito vulneráveis a erosão e de baixo conteúdo de matéria orgâni-
ca, predominando o latossolo vermelho amarelo. Estes solos quando
cultivados continuamente, tem o seu teor de matéria orgânica ainda
mais reduzido, acarretando uma deficiência generalizada de ni trogênio.
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Quando mais profundos e com reservas hídricas suficientes para ir-
rigação apresentam tendências para a salinização, face à grande e-
vapotranspiraçãoCEMBRAPA1979) .

2.3. VEGETAÇÃO

As regloes semi-áridas nordestinas, são cobertas por difere~
tes tipos de vegetação xerófila, que recebem a denominação genéri-
ca de Caatinga. Trata-se de um conjunto de formações arbóreo-arbu~
tivas com predominância de leguminosas, geralmente espinhosas, com
folhas pequenas, caducas na ápoca seca, às vezes associadas com Cac
táceas e Bromeliáceas. (GOLFARI & CASER, .1977). Esta vegetação ca-
racteriza-se pela baixa produtividade madeireira tendo TAVARES et
aI (1970), constatado, em cinco municipios do interior pernambuca-
no, um volume médio de madeira entre 7,3 e 14,2 m3/ha.

A flora é muito diversifícada, destacando-se entre elas as
plantas forrageiras nativas,que são responsáveis pela manutenção
dos rebanhos domésticos existentes nas "caatingas".

2.4. AGRICULTURA E PECUÁRIA

Os produtores manejam um sistema de produção complexo, envo!
vendo espeéies vegetais e animais. As espécies vegetais são combi-
naçoes de algodão x milho x feijão; mandioca x milho x feijão ou
mamona x milho x feijão. As espécies animais são: bovinos, capri-
nos, ovinos, suinos e aves.

Em trabalhos realizados pela Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária/Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Árido
EMBRAPA/CPATSA, na avaliação dos recursos naturais e sócio-econômi
cos da região de Ouricuri-PE, MIRANDA & SILVA (1982), chegaram a
conclusão que, as razões da variabilidade de produção da cultura
do feijão nesta região, encontra~ respostas nas inteirações clima/
sOlo/planta/técnicas culturais aõ nível de campo. Existe grande di
ferenciação tecnológica entre os agricultores, e a variabilidade
encontrada, nos rendimentos de produção, não podem ser atribuídos
somente ao fator clima ou solo. Em 90% dos campos cultivados das
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propriedades estudadas, utiliza-se práticas de consórcio, sendo
mais comum a associação milho/feijão com mamona, algodão ou palma
forrageira. Essas associações são extremamente variadas na combin~
çao espacial das culturas e em sua instalação ao longo do tempo.

Resultados estatísticos mostram que 73% dos imóveis rurais
do Nordeste têm área inferior a 50 ha (INCRA, 1974). Esta condição
aliada ã escassez de capital, exploração da terra intensivamente,
força de trabalho predominantemente humana e animal, sem orienta-
çao para o risco, baixo nível cultural, difícil acesso ao crédito,
constitui-se num grande problema para o desenvolvimento da agricu!
tura regional.

Dos recursos naturais, para a produção animal, o de maior ex
pressão tem sido a própria vegetação de "caatinga". A qual apresen-
ta uma dominância completa do estratoarbustivo-arbóreo, apresen-
tando um estrato herbáceo reduzido e pobre em gramíneas. Trabalhos
em andamento no CPATSA (SALVIANO et a:l,1982)sob re.c.apac í da de suporte
da vegetação natural, mostram que para uma produção compensadora
sao necessários entre 15 e 20 ha para um bovino adulto.

Ficou evidenciado para a região de Ouricuri, interior de pe!
nambuco, em questionários aplicados a 53 propriedades rurais, com
o objetivo de avaliar o uso atual dos recursos florestais daquela
região, que apenas 5% dos produtores utilizam processos de armaze-
nagem e conservação de forragem (RIBASKI et aL, 1981}. Um dos recursos
largamente utilizados pelos agricultores como produção de forragem
para os períodos de seca é a palma forrageira (Opuntia ficus -
indica Mill) .

3. SISTEMAS AGRO-SILVICULTURAIS:

Alguns países vem desenvolvendo junto a agricultores téc-
nicas agro-silviculturais estáveis, empregando o consórcio de pla~
tas anuais, árvores, arbustos e gado, com resultados satisfató-
rios, evitando o êxodo rural. Na região central da China vem-se a~
sociando com êxito a agricultura com a atividade florestal. A in-
trodução de árvores em uma economia agrícola típica tem permitido
à população local, obter os bens e serviços proporcionados normal-
mente pelos bosques. Além do mais, esta associação está ajudando
de forma crescente aos agricultores a elevar de maneira substanci-
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aI seu nível de vida (HUGUET, 1979).
Embora aparente muitas vantagens, os sistemas agro-silvicul-

turais não substituem as" atividades agrícolas ou florestais inten-
sivas. O emprego desses sistemas, devem estar de acordo com cada
condição bioclimática local e requerem conhecimentos básicos sobre
as esp6cies que se vão utilizar, pois, as árvores tamb~m necessi-
tam de espaço, luz e água. Se não foram manejadas adequadamente,
as esp6cies florestais podem reduzir consideravelmente a produção
agrícola (WEAVER, s.d. ).

Dentro dos princípios que regem a definição de agro-silvicu!
tura, três sistemas básicos são propostos por COMBE & BUDOWSKI
(1979), afim de uniformizar a terminologia existente em relação às
possíveis combinações das atividades agrícolas, florestais, e de
pecuária (Figura 1).

FIGURA 1. Sistemas agro-silviculturais propostos por COMBE &
BUDOWSKI (1979).

Cultivos agrícolas
anuais ou perenes

Florestas Pecuária

Árvores associadas com
cultivos agrícolas e

pecuária

Árvores associadasÁrvores associadas a
cultivos agrícolas - .a pecuarla

Sistema silvo-agrícola Sistema agro-sil~o-pastoril Sistema silvo-pastoril
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Para a região Nordeste, cada sistema proposto por Combe &
Budowski, deve estar consoante às condições bioclimáticas locais.
Cada propriedade deve ter seu tTatamento específico, dada a varia-
bilidade de solo e condições hídricas existentes, e a tradicional
tecnologia agrícola usual. A técnica pode surtir ótimos resultados
quando se aplica a um determinado local, mas a mesma técnica pode
nao ser adequada para outra região (CHAVELAS, 1979).

Segundo HARGREAVES (1974), duas grandes áreas se mostram nao
adequadas ou com limitações para a agricultura dependente de chu-
vas. Juntas abrangem aproximadamente 850.000 km2, ou 55% da região
Nordeste, onde o sistema silvo-pastoril poderá ser adotado afim de
viabilizar sócio-economicamente esta imensa área. Dentro deste sis
tema a' criação de bovinos, caprinos e ovinos devem ser enfa ti z a-
dos. A utilização da vegetação de "caatinga" como suporte alimen-
tar e produtora de lenha, complementada pelo uso de palma forragei
r a , Le uce'na (Leucaena leucocephala (Lam) de Wi t) , algaroba
(Prosopis juliflora (SW) DC) e outras forrageiras como suplementa-
ção nos períodos de seca, é uma prática que dá bons resultados. E~
tretanto é escasso o conhecimento sobre espécies de usos múltiplos
na agricultura, que forneçam madeira para fins diversos e contrib~
am no aumento de produção de forragem em propriedades do semi-ári-
do.

4. ESP~CIES FLORESTAIS UTILIZADAS EM SISTEMAS ·AGRO-SILVICULTURAIS:

Estimativas na reglao semi-árida do Sahara indicam que 1 ha
dos gêneros Acacia e Prosopis, leguminosas resistentes ã seca, po-
de suprir as necessidades de 25 pessoas, em regiões de precipita-
ção inferior a 500 mm por ano, em lenha e alimento (SANGER et aI
1977). Nas Ilhas do Cabo Verde, devido às extremas irregularidades
de precipitação e clima adverso, o gênero Prosopis tem grande im-
portância para a população local, visto a sua produção de forragem
e madeira (FERLIN, 1979).

DIAZ (1962), descreve a importância da vegetação arbórea com
forragem em diversas regiões de pecuária na provincia de Tucumán,
no norte da Argentina. Dentre as 20 espécies relatadas estão
Prosopis alba e f. nigra que são apreciadas por bovinos, ovinos,
caprinos, equinos e muares. Na utilização do pasto arbóreo, AZEVE-
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DO (1959) aconselha o plantio de algaroba de 2 m x 2 m como essen-
cia produtora de madeira e forragem, e 5 m x 5 m somente para pas-
tejo arbóreo. Uma produção de 30 kg/ârvóre/ano.de.vagensde algaroba é
relatado por ANDRADE (1979). A alta produtividade, acima de 20 to-
neladas de frutos por hajano, é importante contribuição na produ-
çao de biomassa sob condições semi-áridas (MAYDELL, 1978).

Para o caso de Acacia albida, na África 1 LE l-:iOliJ:':ROU(1980),. r~
comenda uma densidade de 10 a 50 árvores por hectare, com o dossel
de cobertura de 5 e 50 de área.

Nas condições da reglao semi-árida brasileira, a EMBRAPA
(1979), relata uma série de espécies nativas arbustivas-arbóreas,
de valor madeireiro/forrageiro, pertencentes aos generos Mimosa,
Bauhinia, Caesalpinia e Acacia que podem ser utilizadas no sistema
silvo-pastoril. LIMA (1982), no estudo do comportamento silvicultu
ral Leucaena leucocephala na.região de Petrolina-PE, concluiu que,
aos 33 meses de idade, em plantios puros, ela fornece 6,65 m3/ha
de madeira. Para uma rotação de 7 anos, e considerando que os in-
crementos mantenham o mesmo rítimo, o volume médio naquela idade
será de 16,94 m3/ha superando os valores normalmente encontrados
para a "caatinga" em condições naturais. Quanto a forragem, os teo
res de Proteína Bruta encontrados e a relação Ca:P, são ideais pa-
ra alimentação de frangas poedeiras, e engorda de ovinos e bovinos.

No setor pecuário, ensaios realizados por pesquisadores do
~CPATSA, com o objetivo de avaliar leguminosas arbustivas.em areas

exclusivas (banco de proteína), sob regime de pastejo controlado,
1 ha de leucena suporta 1,4 bovinos. As avaliações feitas quanto
a produção de matéria seca comestível é de 8,4 t/ha/ano do culti-
var Havaii K4 e a local 7,4 t/ha/ano (LEUCENA, 1982).

Dentro do sistema silvo-agrícola os os trabalhos mais comuns
tem sido a ssociação de árvores frutíferas ou não, a cultivos de
café, cacau e chá. As espécies arbóreas mais utilizadas tem sido
as do gênero, Leucaena, Erythrina e Ingà.

FLORES (1979), relata algumas técnicas empregadas pelos agri
cultores mexicanos, onde o sistema Rusticano utiliza a própria fl~
resta natural para sombrá, em regiões montanhosas. No sistema tra-
dicional as árvores frutíferas é que são utilizadas, mas atualmen-
te já existe um terceiro sistema onde são escolhidas árvores estri
tamente para dar sombra e matéria seca. HUGUET (1979) relata que



9

na China plantios de Paulownia (kiri) são habitualmente associa-
dos às culturas agrícolas. Estas associações são de três tipos de
acordo com o objetivo desejado. No primeiro tipo onde a madeira e
o principal objetivo, utiliza-se os espaçamentos de 5 m x 5 m e
5 m x 10m. No segundo tipo onde procura-se obter produção tanto
de madeira como alimentos, emprega-se os espaçamentos de 5m x 10 m
e 5 m x 20 m • No terceiro tipo onde a madeira não é o objetivo
principal adota-se os espaçamentos de 5 m x 20 m indo até 5 m x
50 m .

Trabalhos vem sendo desenvolvidos pelo Programa Nacional de
Pesquisa Florestal - PNPF, junto ao CPATSA, na região de Petroli-
na-PE, e os resultados até o momento obtidos para os sistemas sil-
vo-pastoril e agro-silvo-pastoril, empregando espécies do gênero
Eucalyptus e as Espééies Mimosa caesalpiniaefolia (sabiá) e
Manihot sp. (maniçoba) em consórcios com Opuntia ficus-indica Mill
(palma forrageira), Cajanus sp. (feijão guadú), Macroptilium
martii (orelha de onça), Macroptilium semierutus, Centrosema
macranthum, Clitória ternatea e Cenchrus ciliaris (capim buffel)
são satisfatórios.

5. RECOMENDAÇOES PARA O SEMI-ÁRIDO BRASILEIRO:

Baseado no exposto, nas literaturas consultadas e nas expe-
rimentações existentes no Nordeste, executadas pela SUDENE - Su-
perintendência de Desenvolvimento do Nordes te, DNOCS - Departamento
Nacional de Obras Contra as Secas, IBDF - Instituto Brasileiro de
Desenvol vimento Florestal e EMBRAPA, en vol vendo dive rs as cul t ur as,
recomendamos a utilização das espécies florestais relacionadas na
Tabela 1, a serem empregadas nos diferentes sistemas agro-silvicul
turais, na região semi-árida brasileira.

Para a região Nordeste, onde for possível a agricultura, o
plantio de espécies florestais, além de visar produção de madei-
ra, frutos ou forragem, devem ser realizados com a finalidade de
prestação de serviços, ou seja, servindo de quebra vento às cultu-
ras alimentares, cercas vivas, carvão, apicultura e usos diversos
da propriedade.

Para as regiões mais secas, as culturas do agave (Agave



~BELA 1. Relação de algumas espécies florestais e seu potencial de utilização, a serem empregadas nos sistemas
agro-silviculturais na região semi-árida brasileira.

N. Científico N. Vulgar
COMBUSTfvEL

LENHA-CARVÃO
FORRAGEM

FRUTOS-FOLHAS
MOUROES

&
ESTACAS

SERF:ARIA
&

CARPINTARIA
OUTRAS

PROPRIEDADES
ESP~CIES FLORESTAIS

vc ac í a albida - Acacia x x x x x
\.cacia tortilis - Acacia x x x x x
\.nadenathera macrocarpa - Angico :x :x x x x tanino
iuc aLyptu s alba - Eucalipto x ]C

~ucalyptus camaldulen~is - Eucalipto :x ]C x x
~ucalyptus citriodora - Eucalipto ]C ]C x x melífera
~ucalyptus crebra - Eucalipto ]C :x----
~ucalyptus exserta - Eucalipto x :x

~ucallptus tereticornis - Eucalipto :x :x x x
"eucaena leucocephala - Leucena ]C :x :x x x ]C

1anihot sp . - Maniçoba laticífera
1imosa caesalpiniaefolia - Sabiá x :x x x
)rosopis cineraria - Algaroba :x ]C x x x .x

)rosopis juliflora - Algaroba :x ]C ]C x x melÍfera
)rosopis tamarugo - Algaroba x x x x x
;esbania grandiflora - Sesbania x x x x
;pondias tuberosa - Umbuzeiro ]C x x frutífera
~abebuia impetiginosa - Pau d'arco x x x Ã

~izyphus joazeiro - Juazeiro x x x x
---

Espécies a serem introduzidas
f-I
o
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sisalana Perr.). algodão mocó
(Ricnus communis L.) e outras
ser associados nos diferentes

(Gossypium hirsutum L.)
espécies resistentes
sistemas propostos.

-a seca
mamona

devem

o cultivo do sorgo (Sorghum bicolor moench.), do milheto
(Pennisetum typhoides) e do feijão guandú, bem como das herbáceas
Clitória ternatea, Macroptilium martii e capim buffel (Cenchrus
ciliaris) é outra aIterna tiva de plantas forrageiras para a região.
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